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Resumo: Objetivo: Analisar e caracterizar os Programas de Residências em 

Saúde Coletiva situados em Pernambuco, Brasil. Metodologia: Trata-se de 

uma pesquisa descritiva, documental e transversal. A coleta dos dados 

ocorreu entre julho a novembro de 2023 nos ambientes virtuais de 

instituições de saúde e de Ensino Superior. As informações coletadas em 

editais de processos seletivos dos programas foram sistematizadas no 

software Microsoft Office Excel 2022®. Para as análises dos dados foi utilizada 

estatística descritiva. Resultados: No total foram identificados oito 

programas, sendo sete na modalidade multiprofissional e um na modalidade 

uniprofissional, na qual ofertam 132 vagas para diversas categorias 

profissionais de saúde, distribuídas em 120 e 12 vagas nas modalidades 

multiprofissional e uniprofissional, respectivamente. A maioria dos 

programas está localizado no município de Recife. As categorias profissionais 

de Enfermagem e Odontologia são contempladas com mais vagas em 

comparação com as demais. Conclusão: o estado de Pernambuco se mostra 

como protagonista no desenvolvimento de programas de residência na área 

da Saúde Coletiva, destacando-se, também, na região nordeste e no cenário 

nacional brasileiro na qualificação de recursos humanos para o Sistema 

Único de Saúde. 

 

Palavras-chave: Capacitação Profissional; Pessoal de Saúde; Residência em 

Saúde; Saúde Pública; Sistema Único de Saúde. 

 

Abstract: Objective: To analyze and characterize Public Health Residency 

Programs located in Pernambuco, Brazil. Methodology: This is a descriptive, 

documentary, and cross-sectional study. Data collection took place between 

July and November 2023 in the virtual environments of health and higher 

education institutions. The information collected from the programs' 

selection process announcements was systematized using Microsoft Office 

Excel 2022® software. Descriptive statistics were used for data analysis. 

Results: A total of eight programs were identified, seven of which were 

multiprofessional and one uniprofessional, offering 132 vacancies for various 

health professional categories, distributed as 120 and 12 vacancies in the 

multiprofessional and uniprofessional modalities, respectively. Most of the 

programs are located in the municipality of Recife. The professional 

categories of Nursing and Dentistry have more vacancies compared to the 

others. Conclusion: The state of Pernambuco plays a leading role in the 02 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

development of residency programs in the field of Public Health, standing 

out in the Northeast region and on the Brazilian national scene in the training 

of human resources for the Unified Health System. 

 

Keywords: Professional Training; Health Personnel; Health Residency; Public 

Health; Unified Health System. 

 

INTRODUÇÃO 

Com a publicação da Lei nº 11.129, de 30 de junho de 2005, foi instituído 

mediante uma política de cooperação intersetorial entre os Ministérios da 

Educação e da Saúde, os Programas de Residência em Área Profissional da 

Saúde, os quais se configuram como um programa de formação e atuação 

profissional que possibilita a inserção qualificada dos profissionais da saúde 

no mercado de trabalho, particularmente em áreas prioritárias do Sistema 

Único de Saúde1,2. 

 

De maneira geral, os Programas de Residência em Área Profissional da Saúde 

se configuram como um curso de pós-graduação lato sensu, com uma 

duração mínima de dois anos, desenvolvidos em regime de dedicação 

exclusiva e realizados sob supervisão docente-assistencial de 

responsabilidade conjunta dos setores da educação e da saúde, sendo 

direcionados para a educação e prática em serviço, destinados aos 

profissionais da área da saúde, exceto a área médica1,2. 

 

Tais programas podem ser ofertados nas modalidades uniprofissional e 

multiprofissional. A diferença entre as modalidades consiste na quantidade 

de categorias profissionais da área da saúde contempladas nos programas; 

neste caso, a uniprofissional apresenta somente uma única categoria, 

enquanto a multiprofissional é composta de no mínimo três categorias2. 

 

Os programas que concentram a formação e atuação dos profissionais na 

área de concentração em Saúde Coletiva são ofertados na modalidade 

uniprofissional em menor quantidade, e multiprofissional na sua maioria; 

que podem, diante das demandas e necessidades locais e regionais, ofertar 

vagas para as áreas da Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, 

Enfermagem, Farmácia, Física Médica, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 
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Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Serviço Social, 

Saúde Coletiva e Terapia Ocupacional2,3. 

 

É importante destacar que a idealização de uma formação e qualificação 

profissional baseada nos Programas de Residência em Área Profissional da 

Saúde surgiu anteriormente à Lei nº 11.129, de 30 de junho de 2005. Em 

1976, surgiu a primeira iniciativa com a experiência implementada pela 

Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul com a criação da 

Residência em Medicina Comunitária, que em 1978, foi chamada de 

Residência Integrada em Saúde Coletiva, incorporando uma organização 

multiprofissional que possibilitou uma formação integrada de médicos, 

assistentes sociais, enfermeiros e médicos veterinários na Atenção Básica4-6. 

 

Mediante a experiência apresentada pelo programa de residência da 

Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul (1976), os estados de 

Pernambuco e do Rio de Janeiro foram influenciados na incorporação de 

modelos semelhantes de saúde qualificados e de base municipal para a 

estruturação da Atenção Básica7. 

 

Especialmente em Pernambuco, desde a década de 1970, surgiram os 

primeiros Programas de Residência em Saúde com o Projeto Vitória, no qual 

teve a proposta de viabilizar um sistema de saúde local com um 

financiamento da Organização Pan-Americana da Saúde e da Fundação W. K. 

Kellogg. Em 1985, extinguiu-se, portanto, todos os programas existentes, 

sendo posteriormente retomados com os Programas de Residência 

Multiprofissional em Saúde Coletiva, financiados pelo estado em 19908. 

 

Durante a década de 1990, Pernambuco foi o primeiro estado a regulamentar 

diversos Programas de Residência na modalidade multiprofissional e 

uniprofissional, nas áreas da Saúde Coletiva, Enfermagem, Nutrição, 

Farmácia, Psicologia e Saúde Mental, entre o período de 1995 e 1997, 

mediante portarias da Secretaria Estadual de Saúde9. 

 

Em 2005, foi formado o “Grupo CORES: Residência Integrada em Saúde”, que 

representa um coletivo de atores envolvidos no movimento estudantil da 

saúde da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e da Universidade de 

Pernambuco (UPE). O grupo nasceu com uma proposta de formação para a 04 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

transformação do modelo de atenção em saúde, para discutir e planejar em 

conjunto com a Associação Pernambucana de Residência em Saúde Coletiva 

a construção de uma pós-graduação no modelo de Residência Integrada em 

Saúde para o estado8. 

 

Em 2009, o Programa Nacional de Bolsas para Residências em Área 

Profissional da Saúde do Ministério da Saúde aprovou diversos projetos de 

residência em saúde na região do Nordeste, a qual o estado de Pernambuco 

teve o maior número de programas aprovados entre 2009-20158,10. 

 

Como consequência disso, houve a necessidade da criação e implantação de 

espaços colegiados para subsidiar a Secretaria Estadual de Saúde de 

Pernambuco (SES-PE) nas demandas relacionadas à gestão, governança 

política e implantação dos Programas de Residência em Saúde, conforme as 

áreas prioritárias dos serviços de saúde no estado, como: a realização dos 

Seminários Estaduais de Residências em Saúde e de Educação Permanente 

em Saúde, a instituição do Fórum Estadual de Comissões de Residências 

Multiprofissionais e Uniprofissionais e a criação da Comissão Estadual de 

Residências em Saúde8. 

 

De maneira geral, é notável que, entre a década de 1990 até o momento, a 

realidade identificada no estado de Pernambuco mostra um aumento no 

número de implantação e oferta de Programas de Residência em Saúde, 

inclusive na área de concentração em Saúde Coletiva, coordenado pela SES-

PE em conjunto com diversas instituições de saúde e de Ensino Superior11,12. 

 

Diante desse cenário, torna-se importante que os profissionais de saúde, 

docentes, gestores, coordenadores e a SES-PE, ou seja, todos que estão 

envolvidos direta ou indiretamente na implantação e desenvolvimento dos 

Programas de Residência em Saúde Coletiva (PRSC), possam conhecer e 

analisar a situação dos referidos programas localizados no estado. Nesse 

sentido, o presente estudo visa analisar e caracterizar os PRSC implantados 

no estado de Pernambuco, Brasil. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, documental e transversal. A coleta dos 

documentos (editais oficiais de seleção) e dados sobre os PRSC no estado de 05 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pernambuco ocorreu entre julho e novembro de 2023, a qual se seguiram as 

seguintes estratégias de busca: delimitação das informações disponibilizadas 

no ano de 2023, mas com a inclusão de informações para o processo seletivo 

da SES-PE para o ano de 2024, visto que a publicação, divulgação, execução 

e homologação de editais de processos seletivos para o preenchimento de 

vagas nos programas, ocorrem anualmente entre o período do último 

trimestre do ano vigente e no primeiro trimestre do ano seguinte e a busca 

ativa nos endereços eletrônicos, na qual foram consultados os ambientes 

virtuais da Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação em Saúde do 

Ministério da Saúde, Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco, Escola de 

Governo em Saúde Pública de Pernambuco, Universidade Federal de 

Pernambuco, Universidade de Pernambuco e do Instituto de Apoio a 

Universidade de Pernambuco. 

 

Em seguida, realizou-se a leitura na íntegra dos editais para a inclusão nesta 

pesquisa, os Programas de Residência em Saúde Coletiva (uniprofissional e 

multiprofissional); e excluídos os Programas de Residência Médica, 

uniprofissional e multiprofissional delimitadas em outras áreas de 

concentração. 

 

A partir disso, foram extraídas as seguintes informações para análise: 

número de PRSC; número de vagas ofertadas; categorias profissionais 

contempladas; natureza das instituições proponentes (instituições de saúde 

e de Ensino Superior) e os municípios onde estão implantados os respectivos 

programas. As informações coletadas foram sistematizadas em uma planilha 

no software Microsoft Office Excel 2022®, na qual foi aplicado a estatística 

descritiva para as análises. 

 

É importante destacar que o presente estudo dispensa a necessidade de 

solicitação e aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa, pois a pesquisa se 

caracteriza de cunho documental, e utiliza dados e informações 

disponibilizados publicamente em ambientes virtuais de instituições de 

Ensino Superior e de saúde pública. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No tocante à busca, foi identificado o edital de seleção dos PRSC no ambiente 

virtual do Instituto de Apoio a Universidade de Pernambuco em parceria com 06 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

a SES-PE, sendo esta responsável pela realização do processo seletivo 

unificado para o preenchimento das vagas, em todos os programas de 

residência em saúde ofertados pela SES-PE. 

 

Os PRSC estão vinculados às seguintes Comissões de Residência 

Multiprofissional (COREMU): da Escola de Governo em Saúde Pública de 

Pernambuco, da Universidade de Pernambuco e do Instituto de Medicina 

Integral Prof. Fernando Figueira. Além disso, é importante destacar que os 

diversos programas de residência em saúde e as vagas ofertadas pela SES-PE 

são divididos em seis perfis: Hospitalar na modalidade uniprofissional; 

Hospitalar na modalidade multiprofissional; Atenção Básica e Redes de 

Atenção à Saúde na modalidade multiprofissional; Saúde Coletiva na 

modalidade uniprofissional e multiprofissional; Saúde Coletiva-Ampla 

Concorrência e Saúde Coletiva-Regionalização em Saúde, contemplados na 

modalidade multiprofissional.  

 

Neste estudo foram somente incluídos os PRSC, na qual contemplam os 

perfis da Saúde Coletiva; Saúde Coletiva-Ampla Concorrência e Saúde 

Coletiva-Regionalização em Saúde. Os PRSC têm as seguintes instituições 

proponentes: quatro programas são propositivos por instituições de saúde 

(Secretaria de Saúde de Recife e Instituto de Medicina Integral Prof. 

Fernando Figueira); e quatro programas por instituições de Ensino Superior 

(Escola de Governo em Saúde Pública de Pernambuco, Centro de Pesquisa 

Aggeu Magalhães da Universidade Federal de Pernambuco e Universidade 

de Pernambuco). 

 

Ao total, foram identificados oito PRSC, sendo sete na modalidade 

multiprofissional e um na modalidade uniprofissional, dos quais ofertam 132 

vagas para as diversas categorias profissionais, distribuídos em instituições 

proponentes de saúde e de Ensino Superior, e localizados em múltiplos 

municípios do estado, dentre os quais, destacam-se: Afogados de Ingazeira, 

Arcoverde, Caruaru, Garanhuns, Goiana, Ouricuri, Salgueiro, Serra Talhada e 

Recife, conforme os dados detalhados de todos os PRSC apresentados no 

Quadro 1. 
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Quadro 1. Dados detalhados dos Programas de Residência em Saúde Coletiva do 
estado de Pernambuco, Brasil. 

Programa de 
Residência 

Modalidade Instituição 
Proponente 

Município Vagas 
ofertadas 

Saúde 
Coletiva/ 
Gestão de 
Redes de 

Saúde 

 
 

Multiprofissional 

Escola de 
Governo em 

Saúde Pública 
de Pernambuco 

 
 

Múltiplos* 

 
 

56 

Saúde 
Coletiva 

 
Multiprofissional 

Centro de 
Pesquisa Aggeu 

Magalhães 

 
Recife 

 
18 

Saúde 
Coletiva 

Multiprofissional Secretaria de 
Saúde de Recife 

Recife 16 

Saúde 
Coletiva 

Multiprofissional Universidade de 
Pernambuco 

Recife 12 

Odontologia 
em Saúde 
Coletiva 

 
Uniprofissional 

Secretaria de 
Saúde de Recife 

 
Recife 

 
12 

 
Saúde 

Coletiva 

 
 

Multiprofissional 

Instituto de 
Medicina 

Integral Prof. 
Fernando 
Figueira 

 
 

Recife 
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Saúde 
Coletiva/ 

Vigilância em 
Saúde 

 
Multiprofissional 

 
Secretaria de 

Saúde de Recife 

 
Recife 

 
05 

Saúde 
Coletiva/ 

Agroecologia 

 
Multiprofissional 

Universidade de 
Pernambuco 

 
Garanhuns 

 
04 

Total 132 

*Afogados de Ingazeira, Arcoverde, Caruaru, Garanhuns, Goiana, Ouricuri, Salgueiro 
e Serra Talhada.  
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Cabe destacar que um dos PRSC é na modalidade uniprofissional, 

direcionado exclusivamente para a categoria profissional de Odontologia, 

ofertando um total de 12 vagas, tendo como instituição proponente a 

Secretaria de Saúde do Recife. 

 

Em relação ao número de vagas ofertadas, foi identificado que os PRSC 

implantados em Pernambuco ofertam um total de 132 vagas, sendo 

distribuídas em 120 e 12 vagas na modalidade multiprofissional e 

uniprofissional, respectivamente. As vagas se concentram nas seguintes 

categorias profissionais: Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, 

Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina Veterinária, 

Nutrição, Odontologia, Psicologia, Serviço Social, Terapia Ocupacional e 

Saúde Coletiva, conforme apresentado na Tabela 1. 08 



 

 

 

Tabela 1.  Oferta de vagas por categoria profissional nos Programas de Residência 
em Saúde Coletiva do estado de Pernambuco, Brasil. 

Categoria Profissional N° Vagas Ofertadas Frequência (%) 

Enfermagem 49 8,5 

Odontologia 49 8,5 

Nutrição 45 7,8 

Fisioterapia 44 7,7 

Psicologia 44 7,7 

Farmácia 43 7,5 

Serviço Social 43 7,5 

Terapia Ocupacional 43 7,5 

Ciências Biológicas 37 6,4 

Fonoaudiologia 36 6,3 

Medicina Veterinária 36 6,3 

Biomedicina 35 6,1 

Educação Física 35 6,1 

Saúde Coletiva 35 6,1 

Total 574 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

De maneira geral, verifica-se que a maioria das vagas ofertadas é distribuída 

nas categorias profissionais de Enfermagem e Odontologia. Em outras 

investigações é possível verificar que a profissão de Enfermagem está 

contemplada na maioria dos Programas de Residência Multiprofissional em 

Saúde no cenário nacional brasileiro e nos Programas de Residência 

Multiprofissional em Saúde Coletiva mapeados na região nordeste e sul do 

Brasil13-15. 

 

Quando comparado com o número de vagas ofertadas pelos PRSC (Quadro 

1), nota-se que ao analisar por categoria profissional e formato de seleção 

para o preenchimento das vagas dos PRSC, o número de vagas ofertadas 

totalizam 574 vagas (Tabela 1). Neste sentido, é necessário esclarecer que no 

perfil “Saúde Coletiva-Ampla Concorrência”, que contempla o Programa de 

Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva do Centro de Pesquisa Aggeu 

Magalhães (18 vagas); o Programa de Residência Multiprofissional em Saúde 

Coletiva da Universidade de Pernambuco-Campus Recife (12 vagas) e o 

Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva/Agroecologia 

da Universidade de Pernambuco-Campus Garanhuns (04 vagas), têm a 

seleção dos profissionais para o preenchimento das vagas com um 

parâmetro diferente em comparação com os outros PRSC. Essas vagas são 

preenchidas na modalidade de “ampla concorrência”, ou seja, todas as 

categorias profissionais supracitadas concorrem entre si e, por isso, todas as 

categorias têm as mesmas chances de serem contempladas na seleção e 09 



 

  

ocupação das vagas. Assim, os três PRSC deste perfil totalizam 34 vagas, nas 

quais se pressupõem somar esse total em cada uma das categorias 

profissionais, justamente pela aleatoriedade do preenchimento das vagas 

entre as categorias envolvidas16. 

 

Diante disso, é necessário ressaltar uma crítica ao modelo de seleção e 

preenchimento das vagas nos PRSC que compõem o perfil “Saúde Coletiva-

Ampla Concorrência”, pois desta maneira, não garante a legitimidade da 

igualdade na distribuição das vagas entre as categorias profissionais 

contempladas e descaracteriza parcialmente a composição de uma equipe 

multiprofissional. Neste caso, sugere-se aos respectivos programas que 

compõem este perfil estabelecer as categorias profissionais-alvo para a 

formação e o número exato de vagas ofertadas para cada uma, 

consequentemente, o perfil e os programas não se enquadrariam como 

ampla concorrência. 

 

Cabe destacar também que, no decorrer dos últimos quatro anos (entre 

2020-2024), o processo seletivo unificado da SES-PE sofreu alterações, no 

que diz respeito ao aumento do número de programas de residência; 

aumento e/ou redução do número de oferta de vagas; acréscimo e/ou 

substituição de perfil. Em relação ao perfil dos programas, nota-se que a 

partir do processo seletivo para o ano de 2020, foi adicionado mais dois 

perfis com um programa em cada perfil, a saber: Perfil Saúde Coletiva - 

Regionalização em Saúde, no qual oferta o Programa de Residência 

Multiprofissional em Saúde Coletiva com ênfase em Gestão de Redes de 

Saúde; e o Perfil Saúde da Família/Atenção Básica - Interiorização em Saúde 

com a oferta do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da 

Família com ênfase na saúde da população do campo17. Observa-se, ainda, 

que nos processos seletivos subsequentes ao ano de 2020, os perfis com os 

respectivos programas são ofertados alternadamente, ou seja, o Perfil Saúde 

da Família/Atenção Básica - Interiorização em Saúde foi ofertado nas 

seleções para os anos ímpares (2021 e 2023); enquanto o Perfil Saúde 

Coletiva - Regionalização em Saúde foi ofertado nos anos pares (2022 e 

2024), evidenciando-se que o número de PRSC e a oferta de vagas para as 

categorias profissionais variam entre os anos18-21. 
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No processo seletivo para o ano de 2021 e 2023, o perfil “Saúde Coletiva-

Regionalização em Saúde” foi removido e alterado para o perfil Saúde da 

Família-Interiorização em Saúde com ênfase na saúde da população do 

campo, sendo desenvolvido em áreas rurais e assentamentos da Reforma 

Agrária no município de Caruaru; e nas áreas rurais e comunidades 

quilombolas do município de Garanhuns20. 

 

Diante disso, traçando um comparativo, nota-se que o processo seletivo para 

o ano de 2023 totalizou a oferta de 524 vagas distribuídas nos seis Programas 

de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva (512 vagas) somados com 

um Programa de Residência em Odontologia em Saúde Coletiva (12 vagas) 

no estado de Pernambuco. Neste caso, espera-se que ao longo dos anos haja 

a alteração do perfil, do número de programas e de vagas ofertadas entre 

um ano e outro, devido a esta estratégia de alteração anual da oferta dos 

respectivos perfis e programas supracitados16. 

 

Desse modo, é pertinente ressaltar que no processo seletivo para o ano de 

2024, o perfil Saúde Coletiva-Regionalização em Saúde, contemplado pelo 

Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva com ênfase na 

Gestão de Redes de Saúde, oferta um total de 56 vagas na modalidade 

multiprofissional, distribuídos em sete vagas para cada uma das categorias 

profissionais de Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, 

Serviço Social e Terapia Ocupacional; sendo uma vaga de cada categoria 

profissional supracitada somada em uma equipe com sete profissionais que 

se ramifica e se distribui para oito microrregiões administrativas, as 

Gerências Regionais de Saúde (GERES) do estado, localizados nos municípios-

sede de: Afogados da Ingazeiras (X GERES); Arcoverde (VI GERES); Caruaru 

(IV GERES); Garanhuns (V GERES); Goiana (XII GERES); Ouricuri (IX GERES); 

Salgueiro (VII GERES); e Serra Talhada (XI GERES), conforme apresentado na 

Tabela 2. 

 

Contudo, percebe-se na Tabela 2 que, somente a II GERES (Limoeiro), III 

GERES (Palmares) e VIII GERES (Petrolina) não dispõem de PRSC implantados, 

favorecendo aparentemente uma desigualdade nos processos formativos de 

educação permanente e na qualificação de recursos humanos nos 

municípios regionalizados nestas respectivas GERES. 
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Tabela 2. Oferta de vagas por categoria profissional em cada GERES no Programa de 
Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva/Gestão de Redes de Saúde em 
Pernambuco, Brasil. 

Categoria Profissional Gerência Regional de Saúde (GERES) 

 IV V VI VII IX X XI XII 

Enfermagem 01 01 01 01 01 01 01 01 

Farmácia 01 01 01 01 01 01 01 01 

Fisioterapia 01 01 01 01 01 01 01 01 

Nutrição 01 01 01 01 01 01 01 01 

Psicologia 01 01 01 01 01 01 01 01 

Serviço Social 01 01 01 01 01 01 01 01 

Terapia Ocupacional 01 01 01 01 01 01 01 01 

Total 07 07 07 07 07 07 07 07 

Fonte: Adaptado do Instituto de Apoio à Universidade de Pernambuco18,21. 

 

De maneira geral, desde a primeira seleção ocorrida para o preenchimento 

de vagas e, conforme a Escola de Governo em Saúde Pública de Pernambuco, 

o desenvolvimento das atividades do referido programa supramencionado 

ocorre nos municípios-sede de cada GERES, nos serviços da Atenção Básica, 

em Hospitais Regionais e em outros equipamentos sociais das Regionais de 

Saúde17,21. 

 

É importante esclarecer que, as GERES se caracterizam como regiões de 

saúde que seguem uma estratégia de organização política, administrativa e 

territorial do Sistema Único de Saúde no estado de Pernambuco, 

favorecendo o processo de regionalização do planejamento, da gestão, da 

regulação e do financiamento para a oferta de ações e serviços de saúde em 

um determinado espaço geográfico, sendo distribuído numa Rede de 

Atenção à Saúde19. Neste caso, as GERES se configuram como o resultado do 

processo de regionalização em Pernambuco iniciado em 2002, no qual 

dividiu o estado em 12 GERES que compõem as macrorregiões de saúde: 

região Metropolitana, Agreste, Sertão, Vale do São Francisco e Araripina 

definidas pelo Plano Diretor de Regionalização em 201122. 

 

Atualmente, percebe-se que a distribuição da maioria dos PRSC no território 

do estado está localizada na região metropolitana, concentrando-se em 

Recife e demais municípios estratégicos onde estão situadas as GERES, 

conforme o mapa do estado de Pernambuco apresentado na Figura 1. 
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Figura 1. Mapeamento dos Programas de Residência em Saúde Coletiva no estado de Pernambuco, Brasil. 
 

 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

 

 

 

 



 

  

 

Diante disso, percebe-se que existe um maior incentivo e apoio da SES-PE em 

implantar e financiar PRSC na região metropolitana do Recife, justamente 

pela localização de maior quantidade de instituições de saúde e de Ensino 

Superior; como também pode ser pela falta de incentivo, apoio e estrutura 

para o financiamento e implantação em outros municípios e regiões; dentre 

outras prioridades voltadas para os demais programas de áreas prioritárias 

do serviço de saúde do estado. 

 

Contudo, é importante ressaltar que o estado de Pernambuco apresenta 

aparentemente mais Programas de Residência Multiprofissional em Saúde, 

inclusive os programas que ofertam a qualificação profissional na área de 

concentração em Saúde Coletiva; assim como as vagas ofertadas para as 

diversas categorias profissionais da área da saúde, em comparação com os 

outros estados da região nordeste e do cenário nacional brasileiro15,23-25. 

 

De modo geral, o estado de Pernambuco ocupa uma posição de destaque na 

região nordeste e no cenário nacional em relação ao fomento e investimento 

nos programas de residência em saúde, tendo parceria e fortalecimento das 

políticas de educação em saúde das Comissões de Residência 

Multiprofissional em Saúde e das instituições de Ensino Superior e de saúde, 

que seguem uma padronização do processo seletivo unificado dos 

profissionais, na qual a SES-PE administra em parceria com as instituições 

proponentes a oferta dos programas de residência em saúde e as respectivas 

vagas em todo território estadual12. 

 

O presente estudo considera como limitação, a busca manual das 

informações no ambiente virtual da SES-PE, na qual não foi possível 

encontrar todos os dados, ainda que todos os programas sejam gerenciados 

pela SES-PE. Desse modo, foi necessário consultar o ambiente do Instituto de 

Apoio à Universidade de Pernambuco, responsável em realizar o processo 

seletivo anual para o preenchimento de vagas dos programas. 

 

Como potencialidade, destaca-se a originalidade do estudo em questão, pois 

até o momento não existem estudos que abordaram esta temática; bem 

como a importância da compilação das informações para fomentar o 

conhecimento ao nível de abrangência local e regional, a fim de demonstrar 14 



 

  

a situação da implantação e do desenvolvimento dos PRSC no estado de 

Pernambuco. 

 

CONCLUSÃO 

Atualmente, o estado de Pernambuco tem implantado oito PRSC que 

ofertam um total de 132 vagas, sendo distribuídas em 120 e 12 vagas na 

modalidade multiprofissional e uniprofissional, respectivamente. As áreas de 

Enfermagem e Odontologia ocupam a maioria das vagas ofertadas dentre as 

categorias profissionais contempladas nos programas. Em relação à natureza 

das instituições proponentes, duas são instituições de saúde e quatro são 

instituições de Ensino Superior. Os programas estão implantados nos 

municípios de Afogados de Ingazeira, Arcoverde, Caruaru, Garanhuns, 

Goiana, Ouricuri, Recife, Salgueiro e Serra Talhada. 

 

Diante disso, o estado de Pernambuco se mostra como protagonista pelo 

modelo adotado de gestão e organização do processo seletivo, pelo 

financiamento e pela implantação de programas de residência em saúde, 

inclusive na área de concentração em Saúde Coletiva, em parceria com 

diversas instituições de saúde e de Ensino Superior, destacando-se na região 

nordeste e no cenário nacional. 

 

Apesar disso, é importante que a SES-PE em conjunto com outros atores e 

instituições possam subsidiar e oportunizar às outras GERES e aos outros 

municípios, a implantação de PRSC, considerando as peculiaridades locais e 

regionais e as demandas dos serviços públicos de saúde, possibilitando 

expandir a qualificação profissional para regiões interioranas do estado. 

 

Por fim, ressalta-se a importância para mais investigações a fim de analisar e 

mapear outros programas de residência e áreas de formação ofertadas, com 

o intuito de verificar a distribuição de programas e das categorias 

profissionais; além de visualizar as regiões que eventualmente não são 

contempladas por esse modelo de qualificação profissional no estado de 

Pernambuco. 

 

Nesse sentido, perante a escassez evidenciada de pesquisas nesse campo, o 

atual estudo contribui para o conhecimento dessa realidade identificada no 

estado e no estímulo ao desenvolvimento de novas investigações com 15 



 

  

abordagens transversais e/ou longitudinais (analisar a evolução e 

comparativo) aplicadas ao contexto regional, estadual e/ou nacional, bem 

como direcionada em outras áreas de concentração, como, por exemplo, 

Saúde da Família, Saúde Mental, entre outras. 
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